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Querido mestre Candinho,


Daqui dessas lonjuras altiplânicas, escrevo-lhe para dizer em primeiro lugar da minha saudade, e depois para lhe contar da admiração que todos os artistas bolivianos nutrem por sua bela obra. Sempre que posso estou falando do nosso grande pintor, estou contando de seu trabalho, estou mostrando reproduções de seus trabalhos, infelizmente poucas, que possuo aqui. Ainda ontem à noite reuni uma série de reproduções e levei-as à casa de Antonio Mariaca, pintor dos melhores senão o melhor de La Paz, onde vários artistas estavam reunidos. Portinari foi o assunto da noite. Também exibi já várias vezes e para diversos grupos o documentário Brasil Século XX, feito pelo Jean Manzon, onde mestre Candinho aparece, ele próprio, em ação, com seu fabuloso pincel em trabalho. Também o filme documentário Arquitetura Brasileira já exibi aqui, onde aparecem vários dos seus painéis.


É uma pena, contudo, que o Itamaraty não tenha realizado ainda uma boa exposição de sua obra aqui em La Paz, aqui por esses altiplanos onde há três séculos floresceu uma arte pictórica admirável, com o grande Holguin à frente de numeroso grupo de artistas, hoje anônimos, mas de cuja obra ainda perduram vestígios impressionantes através dos arcanjos e santos que ainda se encontram nas cidadezinhas da província boliviana e peruana. Conto-lhe que consegui alguns desses trabalhos, especialmente um arcanjo pintado no século XVII, que são uma maravilha. Hei de levar-lhe um desses.


Se houver tempo para essa mão abençoada, peço-lhe a gentileza de um bilhete, respondendo à seguinte pergunta: ainda está em seu poder aquele Don Quixote, creio que em desenho colorido, que V. me mostrou em sua casa aquela noite em que jantamos juntos. Estava entre uma série, creio eu, sobre o mesmo tema. Gostaria de adquirir-lhe esse trabalho. Mande-me o preço, em dólar se quiser, e eu lhe mandarei daqui, e V. entregará o quadro quando eu voltar. 

Pela próxima mala diplomática segue um ofício meu à Divisão Cultural do Itamaraty a aquisição de um quadro seu para a Seção de Arte Moderna da Pinacoteca de La Paz. Não há ali um quadro de brasileiro, é incrível.

Recomende-me a Maria, esse seu anjo da guarda, e conte sempre com a amizade do seu admirador






Thiago
